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Área Temática: CIÊNCIAS EXATAS E DA TERRA 

RESUMO Durante a 20a semana nacional de ciência e tecnologia (SNCT), o Alvorecer - Química promoveu uma exposição de atividades focadas na divulgação científica. Durante a ação foram recepcionados mais de 500 alunos do ensino fundamental e médio de instituições de ensino de Araguaína e região. Além disso, a mostra de ciências, também, contou com o público da comunidade externa de Araguaína em uma ação realizada em uma via pública de lazer popular da cidade, a saber: Via Lago. Os experimentos realizados durante as três etapas do evento exploraram conceitos químicos articulado com o cotidiano, de modo lúdico e interativo. Essa ação proporcionou uma experiência enriquecedora em aprendizado para todos os envolvidos no evento.
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1. INTRODUÇÃO 
A Semana Nacional de Ciência e Tecnologia (SNCT) foi:
instituída por decreto presidencial em 9 de junho de 2004, é realizada todos os anos durante o mês de outubro pelo Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação (MCTI) em parceria com unidades de pesquisa, agências de fomento e entidades vinculadas, comunidade científica, universidades, instituições de ensino de pesquisa, escolas, museus e jardins botânicos, secretarias estaduais e municipais, empresas de base tecnológica e entidades da sociedade civil” (Carvalho, 2023, p.2).  
Nesse sentido, a SNCT tem “o objetivo de mobilizar a população em torno da importância da ciência como ferramenta para geração de valor, de inovação, de riquezas, de soluções para os desafios nacionais, de inclusão social e melhoria da qualidade de vida” (Carvalho, 2023, p.2).  
Ademais, os objetivos centrais da SNCT são: 
promover eventos e ações de divulgação e popularização da ciência que estimulem a curiosidade científica e o pensamento crítico da sociedade; promover ações abrangentes de divulgação do conhecimento científico não apenas de estudos e pesquisas acadêmicas, mas também dos saberes e fazeres dos povos originários e comunidades tradicionais; estimular a livre circulação e apropriação do conhecimento por todas as camadas da sociedade brasileira, em especial pelas comunidades vulneráveis da população; estimular a realização de atividades e a produção de conteúdo que promova a participação de meninas e mulheres na ciência; promover ações e programas participativos e acessíveis com o objetivo de ampliar a abrangência, a circulação e a multiplicação de atividades institucionais de divulgação e popularização da ciência; valorizar eventos científicos e culturais que estimulem práticas transversais, conectando ciência e arte; aumentar o número de Estados e municípios que desenvolvem atividades e eventos de popularização da ciência, bem como o público atendido e a sua abrangência. (Carvalho, 2023, p.2). 
Assim, nota-se que a SNCT tem uma evidente preocupação com a Divulgação Científica (DC), com isso, é importante definir-se esse termo. Para tanto, pode-se afirmar que a DC:  
[…] compreende a utilização de recursos, técnicas, processos e produtos (veículos ou canais) para a veiculação de informações científicas, tecnológicas ou associadas a inovações ao leigo. É importante perceber que divulgação científica pressupõe um processo de recodificação, isto é, a transposição de uma linguagem especializada para uma linguagem não especializada, com o objetivo primordial de tornar o conteúdo acessível a uma vasta audiência (Bueno, 2008, p. 4). 
Ainda, no que tange às finalidades, Albagli (1996) afirma que a DC pode ter objetivos diversificados, dentre eles estão os fins educacionais, cívicos e de mobilização popular.  Portanto, salienta-se que a DC pode se constituir como uma ferramenta importante na divulgação de informações claras e embasadas cientificamente para o público em geral (crianças, jovens, idosos, entre outros). Tal fato é de interesse da Ciência, em especial, considerando-se a quantidade de informações falsas veiculadas nos últimos anos no Brasil e no mundo.  
Além disso, a DC deve ser compreendida como um direito dos cidadãos brasileiros, no sentido de conhecer os resultados dos investimentos aplicados em ciência e tecnologia, uma vez que grande parte do dinheiro público é investida nesses ramos. Sobretudo o direito à informação está presente, desde 1948, na declaração universal dos direitos humanos divulgados pela Organização das Nações Unidas (ONU). Dentre as várias formas de fazer Divulgação Científica (DC), podemos destacar as exposições de ciências em espaços formais e não formais de ensino (Gomes, 2012).
Mediante o exposto, o Projeto Alvorecer do Curso de Química da Universidade Federal do Tocantins (UFNT), tem como uma de suas ações previstas, atividades extensionistas que valorizam a relação da Universidade com a Escola numa perspectiva da Divulgação Científica. Nesse sentido, esse trabalho tem por objetivo apresentar uma breve exposição sobre as ações de DC   desenvolvidas pelo Alvorecer - Química durante a 20ª SNCT.  
 
2. CAMINHOS PERCORRIDOS PARA EXECUÇÃO DAS AÇÕES 
 
A ação de DC realizada pela equipe do Projeto Alvorecer do Curso de Química da UFNT durante a 20ª SNCT consistiu em Mostras de Ciências. Os locais onde ocorreram as atividades foram a UFNT, nas cidades de Araguaína e Tocantinópolis.  Além disso desenvolveu-se uma terceira etapa na Via Lago em Araguaína. O público-alvo abrangeu alunos das escolas de Educação Básica e a comunidade em geral dessas respectivas cidades.
 Para a execução da Mostra de Ciências, contou-se com o auxílio de um grupo de 11 monitores discentes, duas coordenadoras docentes e um tutor do projeto integrador do Curso de Licenciatura em Química da UFNT. 
O Grupo Alvorecer recebeu alunos do Ensino Fundamental e Médio de Escolas Públicas de Araguaína e região para a realização de experimentos durante as três etapas da 20a SNCT. Para a realização da Mostra selecionou-se 12 experimentos para apresentação durante o evento. 
Os critérios de seleção dos experimentos foram: Experimentos que o público consiga manipular, de modo que seja o protagonista da execução do experimento; Experimentos que permita uma abordagem lúdica e próxima ao cotidiano da sociedade; materiais de baixo custo, como forma de minimizar o uso de reagentes químicos que coloquem em risco à integridade física do público.
Em momento posterior, houve também um encontro entre os monitores e as coordenadoras do projeto para testar os experimentos no Laboratório de Ensino e Pesquisa em Ciências (LEPEC).
Em seguida, nos outros laboratórios de Química, os técnicos de laboratório e os discentes organizaram os materiais que foram utilizados nos experimentos durante as apresentações.
A seguir na Quadro 1, estão listados os materiais, reagentes e vidrarias usados para a execução dos experimentos, e em seguida na Figura 1 foram registados alguns dos materiais selecionados são apresentados. Posteriormente na Quadro 2, os experimentos que foram realizados são apresentados.


Quadro 1 – Materiais, Reagentes e vidrarias utilizadas.
	Materiais e Reagentes
	Vidrarias

	Álcool
	 Bastão de vidro 

	Açafrão
	 Béqueres

	Bicarbonato de Sódio
	Elernmayers

	Corantes Alimentícios
	Espátulas

	Água Tonica
	Pipetas de Pasteur

	Marca Texto
	Frasco Grande de Vidro

	Açucar
	Provetas

	Palitos de Churrasco
	Vidro Relógio


	Detergente
	

	Vela
	

	Glicose
	

	Água Destilada
	

	Vinagre de Álcool
	

	Guaraná (350 mL) c/açúcar
	

	Guaraná (350 mL) s/açúcar
	

	Presilha de Cabelo
	

	Fenolftaleína
	

	Azul de Metileno
	

	Hidróxido de Sódio
	

	Óleo de Soja
	

	Leite
	

	M&Ms (Chocolate)
	

	Soprador de Bolhas
	

	Pinceis
	

	Câmera U.V
	

	Tintas de Tecido (Fluorescentes)
	

	Pratos e Copos Descartáveis
	

	Fosforo
	

	Cotonete
	

	Folhas A4
	

	Anilina
	

	Luva de Lã
	

	Máquina de Algodão Doce
	


Fonte: Autores, 2023.





Figura 1: Alguns dos materiais selecionados para as ações de DC na SNCT
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Fonte: Autores, 2023.  
Quadro 2 – Experimentos selecionados. 
	Experimentos

	Arco-íris com M&M 

	Arco-íris de Densidade

	Balão que não explode

	Bolhas de Flutuantes de óleo

	Como apagar uma vela sem assoprar?

	Escrita magica

	É possível segurar uma bolha de sabão sem estourá-la?

	Garrafa Azul

	Leite Psicodélico

	Materiais que brilham na luz negra

	Por que uma lata afunda e a outra boia?

	Vamos fazer algodão doce?


Fonte: Autores, 2023.

3. A EXECUÇÃO DAS AÇÕES
 
3.1 OS EXPERIMENTOS 
 
Durante as ações realizadas, explorou-se diversos conceitos químicos articulados com o cotidiano do público. Desse modo, no primeiro momento, cada monitor ficou responsável por um ensaio e pela produção de um roteiro investigativo. Elaborou esses roteiros para auxiliar no entendimento dos experimentos e para que o público tivesse uma explicação clara e coesa na Mostra de Ciências. O roteiro é pautado por uma pergunta instigadora que vai estimular o participante, a levantar hipóteses sobre o acontecimento dos fenômenos observados. E, assim, através do pensamento crítico e as explicações dos monitores, ele irá desenvolver habilidades para entender os conceitos científicos e químicos envolvidos em cada experimento. Cabe ressaltar que os guias para apresentação fogem das tradicionais “receitas de bolo”, portanto, foram construídos de modo a contemplar a experimentação investigativa proposta por Silva et al., (2010). A Figura 2, mostra um dos experimentos selecionados que aborda o conceito de densidade.

Figura 2- Experimento sobre densidade 
[image: ]
Fonte: Autores, 2023. 

3.2 REALIZAÇÃO DA MOSTRA DE CIÊNCIAS 
 
A primeira etapa da Mostra de Ciências da SNCT ocorreu no dia 17 de outubro de 2023 em Araguaína, no Centro de Ciências Integradas (CCI). A ação aconteceu no Laboratório de Estudo e Ensino de Química (LEEQ) da UFNT.
A segunda etapa da ação ocorreu no dia 24 de outubro em Tocantinópolis, no Campus Babaçu da UFNT. Nesta etapa, foram recebidos alunos do Ensino Fundamental e Médio de cinco Instituições de Ensino de Tocantinópolis e cidades circunvizinhas. Participaram da Mostra a Escola Paroquial Cristo Rei, o Colégio Estadual Pe. Giuliano Moretti, o Centro de Ensino Médio Girassol de Tempo Integral Deputado Darcy Marinho, o Colégio Dom Orione e o Instituto Federal do Maranhão (IFMA), totalizando 370 alunos. As atividades ocorreram nos turnos matutino e vespertino e em horários similares aos das ações em Araguaína. As Figuras 4 e 5 são representações da Mostra de Ciências das etapas 1 e 2 respectivamente.
No dia 28 de outubro foi realizada a terceira etapa da Mostra de Ciências. A ação aconteceu na Via Lago em Araguaína, a atividade iniciou às 16hs até às 20hs. Realizou-se os mesmos experimentos das etapas anteriores. Nesta ação, o objetivo era alcançar um público diversificado, por isso, pensou a Via Lago. Um local de lazer popular de Araguaína, onde no dia e horário era provável ter uma grande concentração de pessoas de todas as idades, de idosos e crianças. Na Figura 3, os alunos estão reproduzindo alguns dos experimentos realizados durante a ação. E a figura 6, é a terceira etapa na Mostra de Ciências. 

Figura 3 – Alunos participando da mostra de ciências.
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Fonte: Autores, 2023.
Figura 4: Primeira etapa da mostra de ciências realizadas na UFNT CCI - Araguaína.
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Fonte: Autores, 2023.







Figura 5- Segunda etapa da mostra de ciências realizadas na UFNT Câmpus Babaçu - Tocantinópolis.
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Fonte: Autores, 2023.

Figura 6- Terceira etapa da mostra de ciências realizada na via lago – Araguaína 
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Fonte: Autores, 2023.
 
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Por fim, é relevante destacar que essa Mostra de Ciências pode ter representado o primeiro contato com o conhecimento científico na vida de algumas dessas crianças. Os mesmos contemplaram uma variedade de experimentos, onde participaram ativamente e tiveram a oportunidade de esclarecer dúvidas e receber explicações científicas, o que contribui na promoção da divulgação científica. Nesse ínterim, acredita-se que o evento proporcionou uma experiência promissora em aprendizado. A discussão e a troca de conhecimentos entre alunos e monitores, indicou que a metodologia utilizada ofereceu uma perspectiva valiosa sobre os conceitos químicos trabalhados durante as experimentações. 
 
5. FINANCIAMENTOS  
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